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e a .inérciar '.da Direcção Geral 

das Transportes Terrestres 

Há cerca de uin atro re-
solveu a Viação Auto - Mo-
tora, eliminar todas <.s car-
reiras que desde a Feira 
Nova, davam ligação a Braga 
por Entre-Pontes, 

Tai deliberação e execu-
ção causou espanto e indi-
gnação, não só porque não 
foram tomados erra consi-
deração os interesses dos 
Povos, como também se 
não tomou qualquer provi-
dência para reduzir as con-
sèquências. 
Assim o pensou, assim o 

fez, som dar; satisf3çõrs, 
nem à Câmara,' nem d os 
I rar,spurte5 í Err't Strc S 

gundo nos consta. 
0 que é.de estrànharc•no 

meio cie tudo isto é a negli-
gencia da Direcção Geral 
dos Transportes Terrestres, 
não só não tomando as me-
didas urgentes que o caso 
requere, como ainda e prin-
cipalmente admitindo que 
urna empresa faça isto a 
s,•u belo prazer. 
Sabermos que outras em-

presas querem as carreiras, 
ruas que a burocracia da Di-
recção Geral não tem resolvi-
do nada e ainda com a 
agravante de que apesar +lo 
c;ue fez, a Viação Auto Mo-
tora continua a fazer impo-
sições, e a ser ouvidã, nu-
ma coisa em que perdeu to-
dos os direitos e devia ser 
castigada. 
Um anra•-é, demasiado pa-

ra uí;ia co Str q„e deveria 
ser resolvida por tio{+rama 
ou tel.-for•4>, bE a >•r o-

t vos, vítin,,s.s delias 

rrciades, pois não :,a111.'r't7s 
que mais lhe dê 
'C;fián rz 

Os d•rigent.;s desse? corsrt 
deviam, r'alno+gear a ; 
tiritar de frio os qurló.metrt.•- 
que% o povo é obrigado a 
percorrer para vir à feira, 
às repartições, à vila, etc, 
etc, e então saberiam o que 
representa a comodidade 
dos povos, desprezados pe-
los que tinham obrigação 
de a defender. 
A nossa Câmara tem pe-

Acaba de sair o 2.` tomo 
do Volume 11I da monumen-
tal e exaustiva obra do Prof. 
Reis Brasil, « Os Lusíadas»: 
Comentários e Estudo Críti-
co», a que a crítica respon-
sável de Portugal e do Bra-
sil se terra referido em termos 
b a s t a n t e compreensivos e 
animadores, não regateando 
altos elogios à mais extensa 
e profunda exegese sobre o 
poema imortal de Luís de 
Camões. 
A obra completa deve 

constar de doze volumes. Se-
rão dez volumes para o es-
tudo respectivo dos dez Can-

tara~ 

A Redacção deste « Se-
manário» pede a todos os 
seus colaboradores que 
enviem as suas notícias ou 

artigos até à quarta-feira. 

A Redacção 
 Gra• aa1N 

dãs» 
Comentários e Estudo Crítico 

por' Reis Brasil 

tos (um por cada Canto); os 
dois volumes restantes serão 
dedicados a exames de con-
junto sobre aspectos gerais 
de toda a epopeia. Entre es-
ses estudos figurará a tese 
com que Reis Brasil tentará 
provar que «a epopeia como-
niana é muito superior a 
qualquer outra,» mésmo que 
essa epopeia tenha como att-
tores t-lomero ou Virgílio. 
Além destes estudos, no fi-
nal da obra haverá mapas e 
índices gerais. Estes com-
preenderão índices geográfi-
cos, índices históricos, índi-
ces mitológicos, índices de 
construções gramaticais. Não 
faltará um pequeno dicioná-
rio de figuras de linguagem 
e figuras de retórica. 

Reis Brasil apresenta, nes-
ta obra, unia nova interpre-
tação de « Os Lusíadas». Com 
ela desaparecem, definitiva-

(Continua na 5.a página) 

P 
dido a regularização de 
carreiras e respondendo a 
inúmeros oficios sobre o 
ãssunto, chegando até a pe-
dir a interven(,ão do Senhor 
Governador. E s t e jornal 
tem tratado o caso várias 
vezes, e as queixas é recla-
mações são constantes. 
Nada tem sido ouvido su-

periormente e o povo con-
tinua a sofrer, enquanto al-
guns wn:os gabinetes, com 

Continua nw 3.9 página) 

or MACEDO 

fil úlO , que 

qu•a•6a a planta... 
—Por Barradas de Oliveira 

director da ANI 

Um senhor da Marinha 
Orande erereveu-me a pro-
pósito do comentário qt.e fiz 
há tempos sobre o estilo das 
nossas casas. Diz eic sobre o 
assunto: 
— Tencionava construir em 

breve uma casa tipo amt rica-
no; miidei de ideias depois 
da sua crítica- Agradeço o 
favor de, se possível, descre-
ver uma Manta tipo portu-
guês, no género da que refe-
riu, e que julgo ser igual 'à da 

c 

f olítica de coexistên-
cia pacifica com o 

capitalismo não é incompa-
tível com o apoio e auxílio 
activos aos povos oprimi-
dos, contra as potências 
opressoras: deve ter caído, 
em determinados c i r e u 1 o s 
«liberais» norte-americanos, 
como um duche de água fria 
esta afirmação de Kruschev. 
É que, em seguida, Krus-

chev enumerou, um a um, os 
povos oprimidos. 
Não se referiu, evidente-

mente, aos ,povos oprimidos 
do Turquistão soviéticos e 
do Caucaso, nem aos quir-
guizes, nem aos calmucos, 
nem aos iacutas da Sibéria; 
tatu pouco mencronau os 
húngaros, os polacos, os 
checos, os romenos, os bul-
garos e as populações da 
Alemanha oriental. Aludiu, 
porém aos nativos de Ango-
la, de Moçambique e da 
chamada Guiné portugue-

sa», aos nativos da Repúbli-
ca Sul-Africana e aos da Ro-
désia; Mas não se ficou , por 
aí, como teriam desejado os 
norte-americanos; foi z mais 
longe. 

Entre os povos oprimidos, 
que a União Soviética não 
podia deixar de auxiliar con-
tra os opressores, incluiu, 
também, o da Formosa, o da 
República Sul-Coreana e os 
do Sul Vietname. Quer isto 
dizer que, para Kruschev, os 
norte-americanos terão que 
abandonar Chang Kai-Slick, 
que sair da República Sul-
-Coreana e que entregar o 

Sul do Vietname aos comu-
nistas, se quiserem coexistir 
pacificamente com ó comu-
nismo. E terão, ainda, que se 
resignar e ter como vizinho 

da Flórida um Fidel Castro 
cada vez mais arrogante, e 
que reconhecer também, sem 
protesto, o regime filocomu-
nista que venha amanhã a 
instalar-se na Venezuela, e 
que permanecer igualmente 
de braços cruzados perante 

(Continua na 3.a página) 

casa que V. Ex.a com toda 
a certeza habita. 
O senhor não disse o no-

me—e isso deixa-me perfeita-
mente à vontade para lhe dar 
a classificação justa. Mas 
não dou. O que interessa no 
caso, o que nos deve interes-
sar em todos os casos, não 
são as pessoas, mas as ideias 
ou cus factos que estão para 
além das pessoas. já me tem 
acontecido n ã o simpatizar 
com determinada pessoa por-
que tem mau feitio,` ou mo-
dos que me contendem com 
os nervos, ou porque olha de 
lado, ou porque tem um riso 
incómodo, ou porque a_ mu-
lher usa chapéus odiosos, ou 
NGtC{isE úS ú•ti7i Cá':ãO.r;,^;,$ 

malcriados do que devia ser 
permitido - e, no entanto, eu 
ter de reconhecer-lhe um pen-
samento certo e actos de to-
do. o ponto dignos de aplau-
so. Por outro lado, há pes-
soas que são cheinhas de 
simpatia, e com as quais eu 
não quero nenhuma espécie 
de entendimentos ou negócios. 
Direi mais: tenho entre as 
pessoas que pensam como eu 
algumas de quem decidida-
mente não gosto; tenho entre 
os meus melhores amigos, al-
guns que penam de maneira 

(Continua na 6.a página) 

«MIAM1 NERAW: Na ONU o Colonialismo está 
a tornar-se numa Palavra que, tal como 

a Palavra Imperialismo, se destina apenas 

a ser aplicada aos Adversários 

O «Miami Herald» criticou 
em editorial, ontem, a atitu-
de dos delegados africanos 
para com os peticionários 
goeses que na semana passa-
da tentaram, na Comissão de 
Curadorias, protestar contra 
a ocupação de Goa pela 
União Indiana. 
«O colonialismo é uma das 

palavras feias do lexico in-
ternacional e contra isso não 
há nada a fazer»— escreve o 
jornal, que prossegue: 
«No entanto, alguns dos 

novos países que experimen-
taram o colonialismo e que 
dele se viram livres parecem 
ter ideias diferentes sobre o 
que a palavra significa. Com 
efeito, o colonialismo está a 

tornar-se numa palavra que, 
tal como o imperialismo, se 
destina apenas a ser aplica-
da aos adversários. 
«O último exemplo dessa 

confusão registou-se na ONU, 
a semana passada. Um dele-
gado de Goa, território por-
tuguês invadido pela União 
Indiana há dois anos, pediu 
à Comissão de Curadorias 
para ser ouvido. 
«Os delegados africanos 

esperavam uma acusação con-
tra o colonialismo português, 
mas, em vez disso, os goeses 
protestaram contra a anexa-
ção do seu território, pela 
India, num acto de força que 

(Continua na 2.a página) 
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O NARIZ 

O nariz, embora n ã o 
sendo «feição», pode alte-
rar profundamente um ros-
to no seu conjunto de be-
leza. Quando a sua con-
formação é imperfeita, só 
por meio de cirurgia esté-
tica poderemos dar-lhe re-
médio. 
A vermelhão do nariz, 

quando causado pelo frio, 
combate-se com banhos 
locais de cozimento de fo-
lhas de nogueira, e aplica-
ções, ao deitar, de poma-
das à base de tanino. Tam-
bêm dá resultado aspirar 
água=de-colónia. 
Quando a vermelhão 

provém da excessiva fragi-
lidade dos vasos capilares 
deve fazer-se, 2 ou 3 vezes 
pui dá, Idções ,como ó se-
guinte: água de rosa, 150 
grs.; água de flores de la-
ranjeira, 150 grs.; borax, 
20 grs. 

Outras receitas: 
--Aplicação de compre-

sas de gaze embebidas'em 
em benzina, apertando - as 
bem, sem roçar, e tendo o 
cuidado de não respirar os 
vap•,res da benzina. 

---Lavar com água quen-
te adicionada de uma pi-
tada de borato de soda. 
Durãnte 8 dias seguidos 
maçajar ligeiramente à noi-
te com: 

Borato de soda, 20 grs. As cicatrizes provocadas 
tintura de capsicuem, 20 pela varíola devem ser, 
gotas; lanolina e vaselina, como todas as cicatrizes, 
5 grs, de cada.. tratadas a tempo. 

--Aplicações de chã de Para as prevenir aconse-

tília, quente. 
— Compressas frias de 

uma solução de acetato de 
chumbo a 1 °/,,, renovando-
-as de 5 em 5 m., durante 
15 minutos. Á noite aplicar 
a seguinte mistura: óxido 
de zinco, talco, glícerina, 
15 gi s. de cada; ieteol, 1 
gr.; água destilada 50 grs. 
Quando o nariz se apre-

senta oleoso e, por conse-
guinte, brilhante, deve-se 
lavar com água quente adi-_ 
cionada de borato de seda 
ou tir►tura de benjoim (ali 
guinas gotas) e aplicar,, 
duas vezes na semana, éter 
ou álcoal, em partes iguais. 

AS ORELHAS 

Interna e externamente, 
as orelhas devem_ ser.v igia-
das parà que,  Ua`" 
pouca higiene, não venham 
a contrair rebeldes eczemas. 
Em casos de suspeita de 

surdez; ou de ruidos estra-
nhos é necessário recorrer-
-se imediatamente a um 
médico. 
Quando as orelhas se 

apresentam muito afastadas 
do crãneo• pode corrigir-
-se, em parte, esse defeito, 
usando durante a noite 
u m a ligadura de tecido 
elástico. 

MARCAS DE VARÍOLA 

r 
éiE•ACÇXO - (•'!Q rj 
A.•MINISTRAÇÁO E PUBLICIDADE TEL.3orss *PORTO 

lha- sé a aplicação nas pús-
tulas, de tintura de iodo, 
três ou quatro vezes nó 
primeiro dia, e uma vez 
sòmente nos dias seguintes. 
Também são aconselha-

das as lavagens com a se-
guinte mistura: Sublimado, 
10 grs. extracto tebaico, 10 
grs, álcool, 5 grs. glicerina 
neutra, 60 grs. 

%& A /-NT  - - T. - i...l-.7., t 

cr_,,- , u .. iiao roram absor-
vidos pela pele. 
Nunca colocar uma se-

gunda camada de creme 
sobre a primeira. 
O pó-de-arroz aplica-se 

coro uma borla de armi-
nho ou um pouco de algo-
dão em rama. 
O excesso retira-se p o r 
meio de uma escova rnacia. 
O sombreado das faces 

deve ser feito conforme as 
linhas do rosto, de manei-
ra a disfarçar as imperfei-
ções de forma. 

OS OLHOS 

Os papos sob os olhos 
podem ter por origem a fa-
diga, a albumina ou certas 
enfermidades do coração. 

Se a cüusa é a fadiga, 
algumas horas de repouso, 
em posição horizontal, às 
escuras, cora compressas 
de água fervida, fria, sobre 
os olhos, é o bastante pa-
ra eliminar os efeitos. 
No entanto, logo que 

aparecem os inestéticos 

Salada de Batata 
Coze-se uma porção de 

batata com casca, depois 
esfria-se em água e des. 
casca-se. Corta-se em pe-
daços pequenos. 

Cortam-se também 2 a 4 
cebolas em rodelas finas e 
levam-se ao lume com vi-
nagre, um fio de azeite, sal 
e pimenta e deixam-se co-
zer até que as cebolasi fi-
quem vidradas. Esfriam-se, 
depois vaza-se sobre os bo-
cados de batata, mistura-se 
tudo muito bem e rectifi-
cam-se os temperos de sal 
e pimenta. 

Serve-se a salada ,de ba-
tata com uma variedade de 
carnes frias, rodelas de lu -
Ias fritas, sardinhas de con-
serva, etc. 

Pacfclinhoe de Arma 

Coze.-se o arroz em água 

1' 

4-1-1964 
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1 e sal e deixa-se arrefecer. 
Errr estando frio, juntam 

-se-lhe salsa e cebola pica 
das, farinha de trigo e lei".e 
e, podendo ser, um ou dois 
ovos. Arnassa se tudo de 
forma que fique uma massa 
como a de croquetes, be,3 
para fritar. 
Em estando nessa coa, 

sistência, fritam-se às co 
lheres. servem-se sós, cone 
azeitonas, cora qualq!Jer sa-
lada ou hortaliça cozida 

Zccas 
Dois ovos. Peso igual de 

açúcar, o peso de um ovo 
de farinha de trigo, corintos 
cidrão' cortado aos bocadi 
nIios, uma colher, das de do 
ce, de vinho do Porto, e ti. 
maras cortadas às tirinhas 

Bate-se o açúcar com a 

gemas, .as claras batidas e + 

castelo. Vão para o forno 

em forminhas untadas dei 
manteiga. 

5 

o 
8 

R 

E 

M 

E 

s 
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papos, devera-se aplicar 
compressas de chã de erva 
escovinha, e maçagens 
suaves cone: água de rosas 
15 grs. mel rosado, 10 gr.; 
tanino, 2 grs. 

PESTANAS 

)á demos urna a receita 
para as pestanas ralas. Va-
mos agora, leitora, dar-lhe 
algumas receitas para evi-
tar a sua queda. 

Vaseli.,a, 20 grs. óleo 
de rícino, 10 grs, ácido gá-

líco, 60 grs. essência de ai 
fazema, 2 grs. Unte as pes 
tanas à noite. 
A sua queda pode ser 

evitada se todas as noite 
lhes for aplicada a seguiu 
te mistura: óleo de rícino' 
l0 grs. extracto fluído dd 
quinino, 1 gr. 

Para conservar as pesta,i 
nas compridas e sedosas 

lave-as com um pouco d 

algodão embebido em águ• 

fria aromatizada com ben 
joim. 
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O NARIZ 

O nariz, embora n ã o 
sendo «feição», pode alte-
rar profundarnente um ros-
to no seu conjunto de be-
leza. Quando a sua con-
formàção é imperfeita, só 
por meio de cirurgia esté-
tica poderemos dar-lhe re-
médio. 

_---•-•á..vArmplilÃ(l.-dp_ nariZ, 
i 

'-,!",',i tóçoes como o se: 
guinte: água de rosa, 150 
grs.; água de flores de la-
ranjeira, 150 grs.; borax, 
20 grs. 

Outras receitas: 
--Aplicação de compre-

sas de gaze embebidas em 
em benzina, apertando - as 
bem, sem roçar, e tendo o 
cuidado de não respirar os 
vapç,res da benzina. 

---Lavar com água quen-
te adicionada de uma pi-
tada de borato de soda. 
Durante 8 dias seguidos 
rnaçajar ligeiramente à noi-
te com: 

Borato de soda, 20 grs. 
tintura de capsicuem, 20 
gotas; lanolina e vaselina, 
5 grs. de cada. 

—Aplicações de chã de 

tília, quênte. 
— Compressas frias de 

uma solução de acetato de 
chumbo a 1 °/,,, renovando-
-as de 5 em 5 m., durante 
15 minutos. Á noite aplicar 
a seguinte mistura: óxido 
de zinco, talco, glícerina, 
15 grs, de cada; icteol, 1 
gr.; água destilada 50 grs. 
Quando o nariz se apre-

senta_oleoso e, por conse-

aas— piara—que n•; , :. - 
pouca higiene, não vénham 
a contrair rebeldes eczemas. 
Em casos de suspeita de 

surdez; ou de ruidos estra-
nhos é necessário recorrer-
-se imediatamente a um 
médico. 
Quando as orelhas se 

apresentam muito afastadas 
do crãneo, pode corrigir-
-se, em parte, esse defeito, 
usando durante a noite 
u m a ligadura de tecido 
elástico. 

MARCAS DE VARÍOLA 

As cicatrizes provocadas 
pela varíola devem ser, 
como todas as cicatrizes, 
tratadas a tempo. 

Para as prevenir aconse. 

lha- se a aplicação nas pús-
tulas, de tintura de iodo, 
três ou quatro vezes no 
primeiro dia, e uma vez 
somente nos dias seguintes. 
Também são aconselha-

das as lavagens com a se-
guinte mistura: Sublimado, 
10 grs. extracto tebaico, 10 
grs. álcool, 5 grs. glicerina 
neutra, 60 grs. 

xe A í'-%T ► TTmu A (`. RAA _ 

Nunca se deve colocar 
o «rouge» directamente so-
bre a pele, porque isso 
prejudicá-la-ia. 

Depois da aplicação do 
creme, base da maquilha-
gem, deve enxugar-se o 
rosto—sem esfregar—para 
assim retirar os restos do 
creme que não foram absor-
vidos pela pele. 
Nunca colocar uma se-

gunda camada de creme 
sobre a primeira. 
O pó-de-arroz aplica-se 

com uma borla de armi-
nho ou um pouco de algo-
dão em rama. 
O excesso retira-se p o r 
meio de uma escova macia. 
O sombreado das faces 

deve ser feito conforme as 
-linhas do rosto, de manei-
ra a disfarçar as imperfei-
ções de forma. 

OS OLHOS 

Os papos sob os olhos 
podem ter por origem a fa-
diga, a albumina ou certas 
enfermidades do coração. 

Se a causa é a fadiga, 
algumas horas de repouso, 
em posição horizoittal, às 
escuras, corri compressas 
de água fervida, fria, sobre 
os olhos, é o bastante pa-
ra eliminar os efeitos. 
No entanto; logo que 

aparecem os inestéticos 

(O ROSTO) 
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Salada da Batata e sal e deixa-se arrefecer. 
a Err estando frio, juntam 

Coze-se uma porção de -se-lhe salsa e cebola pica, 
batata com casca, depois das, farinha de trigo e leite 
° esfria-se em água e des- e, podendo ser, uni ou doi? 
casca-se. Corta-se em pe- º ovos. Amassa-se tudo de 
daços pequenos. forma que fique uma massa 

Cortam-se também 2 a 4 como a de croquetes, boa' 
cebolas em rodelas finas e para fritar. 
levam-se ao lume com vi- Em estando nessa con 
nagre, uni fio de azeite, sal sistência, fritam-se às co 
e pimenta e deixam-se co- iheres. servem-se sós, com 
zer até que as cebolasi fi- azeitonas, com qualgl.rer sa 
quem vidradas. Esfriam-se, fada ou hortaliça cozida. 
1 denois,vaz.a-se sobre os •bo- q _ — - ' 

FUCE-

Coze-se o arroz em água 

papos, devem-se aplicar 
compressas de chã de erva 
escovinha, e maçagf-ns 
suaves coni: água de rosas 
15 grs. mel rosado, 10 gr.; 
tanino, 2 grs. 

PESTANAS 

Já demos urna a receita 
para as pestanas ralas. Va-
mos agora, leitora, dar-lhe 
algumas receitas para evi-
tar a sua queda. 

VaseW, a, 20 grs. óleo 
de rícino, 10 grs, ácido gá- joim. 

asiero:`va-o- ¡)ara o forraá 
em forminlias untadas dei 
manteiga. 

F 

lico, 60 grs. essência de 11, 
fazema, 2 grs. Unte as pes-1, 
tapas à noite. 
A sua queda pode ser 

evitada se todas as noites; 
lhes for aplicada a segu in•' 
te mistura: óleo de rícino, 
10 grs. extracto fluído de 
quinino, l gr. 

Para conservaras pesta' 
nas compri;aas e sedosas 

lave-as com um pouco de 
algodão embebido em água 

fria aromatizada com ben, 

Y' 
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O NARIZ 

O nariz, embora n ã o 
sendo «feição», pode alte-
rar profundamente um ros-
to no seu conjunto de be-
leza. Quando a sua con-
formação é imperfeita, só 
por meio de cirurgia esté-
tica poderemos dar-lhe re-
médio. 
A vermelhão do nariz, 

quando causado pelo frio, 
combate-se com banhos 
locais de cozimento de fo-
lhas de nogueira, e aplica-
ções, ao deitar, de poma-
dás à base de tanino. Tam-
bêni dá resultado aspirar 
água-de-colónia, 

t.-Mando  a vermelhão 
provém da excessiva fragi-
lidade dos vasos capilares 
deve fazer-se, 2 ou 3 vezes 

(O ROSTO) 
tílía, quénte. 
— Compressas frias de 

uma solução de acetato de 
chumbo a 1 °/,,, renovando-
-as de 5-em 5 ni., durante 
15 minutos. Á noite aplicar 
a seguinte mistura: óxido 
de zinco, talco, glicerina, 
15 gis, de cada; ieteol, 1 
gr.; água destilada 50 grs. 
Quando o nariz se apre-

senta oleoso e, por conse-
guinte, brilhante, deve-se 
lavar com água qúénte adí-
cionada de borato de soda 
ou tintura de benjoim (al-
gurnas gotas) e aplicar, 
duas vezes na semana, éter 
ou álcoal, em partes iguais. 

AS ORELHAS 

1 Interna e externamente, 
1 as orelhas devem_ser_vigia-_ 

••. 

ai comágtãa quer- usando durante a noite 
te adicionada de uma pi- , uma ligadura de tecido 
tada de borato de soda. elástico. 
Durãnte 8 dias seguidos 
niaçajar ligeiramente à noi- MARCAS DE VARÍOLA 
te com: 

Borato de soda, 20 grs. As cicatrizes provocadas 
tintura de capsicuem, 20 pela varíola devem ser, 
gotas; lanolina e vaselina, como todas as cicatrizes, 
5 grs. de cada.. tratadas a tempo. 

—Aplicações de chã de Para as prevenir aconse-
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lha- se a aplicação nas pús-
tulas, de tintura de iodo, 
três ou quatro vezes no 
primeiro dia, e uma vez 
sòniente nos dias seguintes. 
Também são aconselha-

das as lavagens com a se-
guinte mistura: Sublimado, 
10 grs. extracto tebaico, 10 
grs, álcool, 5 grs. glicerina 
neutra, 60 grs. 

MAQUILHAGEM 

A maquilhagem hàbil-
mente praticada pode ate-
nuar a forma de um rosto 
excessivamente redondo ou 
demasiadamente longo. 

O «rouge» deve harmo-
ni7ar-se com a cor do « bã-
ton» e do pó, e os tons 
destes, por sua vez, de-

r 
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vidos pela pele. 

Nunca colocar uma se-
gunda camada de creme 
sobre a primeira. 
O pó-de-arroz aplica-se 

com uma borla de armi-
nho ou uni pouco de algo-
dão em rama. 
O excesso retira-se p o r 
meio de uma escova macia. 
O sombreado das faces 

deve ser feito conforme as 
-linhas 'do rosto, de manei-
ra a disfarçar as imperfei-
ções de forma, 

OS OLHOS 

Os papos sob os olhos 
podem ter por origem a fa-
diga, a albumina ou certas 
enfermidades do éoração. 

Se a causa é a fndiga, 
algumas horas de repouso, 
em posição horizontal, às 
escuras, com compressas 
de água fervida, fria, sobre 
os olhos, é o bastante pa-
ra eliminar os efeitos. 
No entanto, logo que 

aparecem os inestéticos 

Salada de Batata 
Coze-se uma porção de 

batata com casca, depois 
esfria-se em água e des. 
casca-se. Corta-se em pe-
daços pequenos. 

Cortam-se também 2 a 4 
cebolas em rodelas finas e 
levam-se ao lume com vi-
nagre, uni fio de azeite, sal 
e pimenta e deixam-se co-
zer até que as cebolasi fi-
quem vidradas. Esfriam-se, 
depois vaza-se sobre os bo-
cados de batata, mistura-se 
tudo muito bem e rectifi-
cam-se os temperos de sal 
e pimenta. 

Serve-se a salada.de ba-
tata com uma variedade de 
carnes frias, rodelas de lu--
Ias fritas, sardinhas de con-
serva, etc. 

papos, devem-se aplicar 
compressas de chã de erva 
escovinha, e niaçagPns 
suaves cone: água de rosas 
15 grs. mel rosado, 10 gr.; 
tanino, 2 grs. 

PESTANAS 

já demos urna a receita 
para as pestanas ralas. Va-
mos agora, leitora, dar-lhe 
algunias recritas para evi-
tar a sua queda. 

Vaseli.,a, 20 grs• óleo 
de rícino, 10 grs. ácido gá-

1 e sal e deixa-se arrefecer. 
Ern estando frio, juntam 

-se-lhe salsa e cebola pica 
das, farinhha de trigo e leíte 
e, podendo ser, uni ou dois 
ovos. Aniassa---se tudo dQ• 
forma que fique uma niass,1 
corno a de croquetes, boa. 
para fritar. 
Em estando nessa cor 

sistência, fritam-se às co, 
iheres. servem-se sós, cone 
azeitonas, com qualquer sa-
lada ou hortaliça cozida. 
I 

Zécas 
Dois ovos. Peso i ,ual de' 

açíicar, o peso de um ovo 
de farinha de trigo, corintos 
,cidrão' cortado aos hocadi• 
nhos, unia colher, das de do 
ce, de vinho do Porto, e tâ1 
oraras cortadas às tirinhas. 

Bate-se o açÚCar conl as 
gemas, .as claras batidas erra 
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tico, 60 grs. essência de ai, 
fazema, 2 grs. Unte as pes-! 
taras à noite. 
A sua queda pode sere 

evitada se todas as noites 
lhes for aplicada a seguin-' 
te mistura: óleo de rícino, 
l0 grs. extracto fluído de 
quinino, 1 gr. 

Para conservaras pesta ,' 
nas conipridas e sedosas 
lave-as com um pouco de. 

E algodão embebido em águrr 
fria aromatizada com ben 

F 

i joim. 
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  Aos  amigos de 

1:)ois, é verdade! Esta é 
a primeira carta de 
19b4. Que todos go-

zem de boa saúde e tenham 
mais um ano cheio de felici-
dades são os votos ardentes 
e sinceros deste vosso amigo. 

— Nova Administração — 
Com o dia 1 de janeiro, 

nova junta começa a girar os 
negócios da administração 
civil paroquial. Que Deus 
ilumine e guie os novos ele-
mentos da junta de Fregue-
sia, pois que o bem comum 
exige deles bastantes e por 
vezes dolorosos sa2rifícios, 
com os quais talvez não con-
tassem muito. a quando da 
campanha eleitoral e, mesmo 
agora, quando ainda só ou-
vimos falar de preparativos 
de festa e adivinhamos so-
nhos de triunfos... Deseja-
mos sinceramente á nova 
junta muitas felicidades nas 
suas funções em prol do bem 
comum e também desejamos, 
para bem da Freguesia e da 
própria junta, que esta, em 
todas as suas actividades ofi-
ciais. mais ou menos públi-
cas, tenha sempre em vista, 
só e ìlnicamente, o bem da 
freguesia e de todos os seus 
habitantes, colectiva e parti-
cularmente considerados. 
Exercer vinganças e fazer 
partidas não fica bem a nin-
guém. Esperamos poder elo-
giar, a seu tempo, a nova 
junta pelas suas actividades 
úteis e deSinteressadis, sem-
pre marcadas com o sêlo da 
sensatez. 

PaZ ... aos Homens — 

perto e de longe   

Ao anunciar o nascimento 
de Cristo aos pastores de 
Belém os an os cantaram em 
côr<) o « Glória a Deus Unas 
alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontadt:». 
Sem boa vontade não pode 
haver entendimento nem paz 
entre os llnmens. Mas onde 
não existe a boa vontade 
também não há a recta inten-
ção, nem boa consciência. A 
má vontade filha da má cons-
ciência, onde, portanto, não 
existe-a recta intenção, é a 
causa das guerras e de todas 
as desordens. Quem tem boa 
vontade e recta intenção não 
tem receio de encontros paia 
se exporem e ouvirem razões 
em ordem ao bom entendi-

 QuemGruem tem boa von-
tade e recta intenção fala pa 
ra todos, não tem ódio, ou 
não deseja mal, a ninguém e 
tem as contas em dia com 
todos. Não diz falsidades dos 
outros nem supõe mal das 
intenções alheias. Como creio 
ter boa vontade, recta inten-

ção e boa consciência pro-
pus, na carta de 30-11-63, a 
certo indivíduo um encontro 
«na presença de várias pes-
soas de carácter íntegro, que 
fariam de juizes, depois de 
ouvirem as razões de parte 
a parte». Pelo que vi na car-
ta de Lago. no Maria da Fon-
te de 15,-12-63, o sujeito não 
quer encont'"os de cara a ca-
ra e malsina as mínhas inten-
ções! Tem medo e dialogar 
comigo. na presença de ho-
mens íntegros?!... Então é 
melhor calar-se!!... Não tem 
boa vontade... 

J. Moreira 

0 Prisioneiro 
da Revolu00 

--» (Continuado da 1.a página) 

a revolução que.possa defla-
grar, mais dia, menos dia, 
no imenso Brasil. 
A fórmula' dá para tudo, 

autoriza todas as interpreta-
ções. Onde quer que os co-
munistas recorram à violên-
cia contra um Governo legi-
timamente constituído, será, 
para Kruschev, um, povo 
oprimido a manifestar «a sua 
vontade viril de emancipa-
ção» e digno portanto, de 
receber da União Soviética 
(sem prejufso da doutrina de 
coexistência pacífica com o 
capitalismo...) oiro, instru-
tor, s, armas. muniçõ. s. Ar-
mas e munições de que hoje 
as vítimas são os portugue-
ses em Angola e na Guiné, 
mas já também os norte-ame-
ricanos r.o Sul do Vietna-
me. Parece, Todavia, que isto, 
embora se rins afigure que 
salta aos olhos dos menos 
atentos, não é ainda perfeita-
mente compreendido n Os 
Estados Unidos. Pelo menos, 
não o era, até há muito pou-
co tempo. 

Sê lo-á agora, depois da 
franqueza com que Kruschev 
acaba de falar? 
Mas podia acaso esperar-

-seque Knischev agisse de 
outro modo? 
Mesmo que lhe epetecesse 

desinteressar-se- da África 
negra, e da Formosa, e da 
Coreia, e do Vietname, e da 
Hiçpano - América, e d o s 
países árabes, e do Brasil. e 
da península industânica, não 
o poderia ele fazer sem peru 
gosamente enfraquecer. no 
plano interno, a sua posição 
—e sem perder em benefício 
dos chineses no xadrez do 
comunismo internacional, ou-
tros tantos peões: Kruschev, 
para não se encontrar sàzi-
nho. terá de continuar. inde-
finidamente, prisioneiro da 
revolução. — ANI 

Monografia de 
Entre - domem e 

Cávado 
Está concluída esta impor-

tante obra que tanto honra o 
Concelho de Amares. 
Obra levada a cargo sem 

intuitos comerciais, ela é devi-
da ao carinho e sacrifício de 
alguns Amarenses, sendo de 
destacar o seu autor Senhor 
Domingos Manuel da Silva, 
que a esta obra se devotou 
com amor e estoicismo, pondo 
à prova os seus vastos conhe-
cimentos e o seu tacto de in-
vestigador. 
A Monografia está dividida 

em 3 volumes, sendo: 
1 Volume — Monografia de 

Amares 
II a » » 
111— Monografia de Terras 

de Bouro. 
O seu custo é de 30$00 ca-

da volume. 
Nenhum Amarense que se 

prese deve deixar de adquirir' 
esta Obra que nos ensina a 
nossa história e dos nossos 
maiores de antanho, poetas, 
guerreiros e monges e dosseus 
castelos, santuários e vetustos 
monumentos, desde os primor-
dios da Nacionalidade. 

Na ONU e colonialis-
mo aplicado aos 
Adversáriu• 

—» (Continuado da t.a página) 

destruiu a imaqem da União 
indiana como Nação pacifica. 

«Furiosos, os delegados 
africanos gritaram aos goeses 
que se calassem e tentaram 
eliminar das actas as suas 
declarações. 
«A recusa dos delegados 

africanos em ouvirem os goe-
ses vem novamente demons-
trar a dupla bitola de mora-
lidade existente quando se 
trata de povos governados 
por outros contra a sua 
vont•:ue » . 

A falta de carregas  
e a inércia da Direção Ge-
ral dos Transp. Terrestres 

—» (Continuado da 1.a página) 

bon chaufage, se deliciam. 
Quando teremos nova-

mente carreiras? 
É uma pergunta que de-

sejavamos ver respondida 
pela Direcção Geral dos 
Transportes Terrestres, pelo 
menos para, o povo saber. 
Á Ex.ma Camara pedi-

iYjos as providências neces-
sárias que o caso requere. 

Paulo Macedo 

CAIXA DE CRÉDITO 

AGRÍCOLA MÚTUO 
DE AMARES 

Como determinam os Es-
tatutos, a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Amares 
convoca a Assembleia Geral 
ordinária para o dia 17 do 
corrente mês de janeiro, pe-
las 14 horas. na sua Sede, no 
largo do Dr. Oliveira Salazar, 
desta Vila, sendo a ordem 
do dia: 

1,° -- DisCI1(Ir (< votar o 
Balanço, as ennclnsões do 
Relatório da Direcção e o 
parecer do Conselho Físcal, 

2.0—Julgar os Actos da 
Administração, 

3.° — Fixar ordenados 

4:° — Eleger os C o r p o s 
Gerentes, ( Mesa cia Assein 
bleia Geral eConselho fiscal). 

Não se reunindo a maioria 
dos sócios para realização da 
referida Assembleia, fica esta 
adiada para igual hora dó dia 
21 do mesmo mês, proceden-
do-se então vàlidamente com 
qualquer número de sócios 
presentes ou representados. 
A escrituração e os docu-

mentos relativos às operações 
sociais estão patentes ao exa-
me dos sócios. 

Amares, 2 de janeiro 
de 1964. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

Adão .tirantes Rassel 

Terras de Bouro 

no Espírito de 

Manuel A. Barreto Marques 
—» (C•ntinuado da 4.a página) 

E onde se pode encontrar, 
igualmente, a mulher — aque-
]a perfeita, completa e digna 
dona de casa— que saiba de-
sempenhar-se de tudo quanto 
compete saber a uma mulher 
que tem de orientar e admi-
nistrar uma vida doméstica? 

Ai se as nossas santas Avós 
cá pudessem voltar!!!... 
A que extensíssima distân-

cio nós no r, encontramos 
—humanamente— da perfei-
ção, da ansiedade do belo!... 
Cot re - se, vertiginosamente 
para a completa... ruína. 

Porque o tempo... tudo 
levou... a os Valores Regio-
nais... abandonaram-se!... 

Associação Humanitária 
dos B. V. de AMARES 

ASSEMBLEIA  GERAL 

Aviso Convocafórío 

Nos termos e para os efeitos 
do que determinam os 

seus Estatutos é cotivocadaa 
Assembleia Geral, ordinária 
da Assembleia Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Amares, para o próximo 
dia 19 de janeiro, pelas 
10 horas na sua Sede, à Rua 
Sá de Miranda desta Vila, 
sendo a ordem do dia: 

I.e — Discussão, votacão 
e aprovação do Relatório 
e Contas apresentado pela 
Direcção 

2,° — Eleição dos Corpos 
Gerentes pura o triénio 
de 1964.166, 

3.° — Outros assuntos de 
interesse para a Associa-
ção. 

Não se reunindo ci hora 
designada a maioria das 
sócios, fica esta adiada 
para as 11 horas do mes-
mo dia, procedendo-se en-
tão vàlidamente, com gaal-
quer número de sócios. 

Atuares, 4 de janeiro 
de 1964. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

Mário Alltóni0 Sarros do Aieuedo 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano 
Semestre 

50S00 
25$00 

Ilhas 
Avião --ano   50$00 
Semestre  75$00 
Barco,-- aro   80$08 
Semestre  80$01 

Brasil 
Avião—ano   180$00 
Semestre  90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$OP 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—an   80$00 
Semestre  40$00 

Leia, Assine 
Publique na 

de 1 ribuna Livre» 

Deseja t-abalhos tipográficos 
1 com Y-apidez e perfeição? 
1 DIRIJA-SE À 

A A CUr- LR 

i Telefown. 62113 Amares 
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Terras de Ecure  ne iespírite de 

Manuel A. Barreto Marques 
Valores ReOo-
nais que se 
abandonaram: 
Mós somos daqueles 

velhos tempós em que, por 
toda a parte, existiam Ho-
mens de veneranda respeita-
bilidade, homens bons, cató-
licos fervorosos, e seguros 
conselheiros, (principalmen-
te para as classes juvenis), a 
quem o prolongamento dos 
anos e a prática da vida e 
das virtudes forneciam maté-
ria e energia á tonalidade das 
suas palavras, as quais, sem 
dúvida alguma, eram escuta-
das com respeito, atenção, 
agrado e . . . ( pode muito cla-
ramente afirmar-se), eram lu-
zeiros excelentes e de alto 
valor moral e social. 
Durante a semana, a humil-

de e laboriosa gente rural, 
empregava todo o seu tem-
po, todas as suas actividades 
e toda a sua vida e esforços 
no amanho das terras, corno 
fim de arrancar delas os mais 
abundantes e precio,os fru-
tos, naquela lidado dia-a-dia, 
saindo de casa com as estre-
las; entrando em casa, noite 
dentro, com o lumear da Lua; 
e assim passavam uma vida 
trabalhando, cantando e re-
zando. 
Gente humilde, sim; mas, 

em contrapartida, gente de 
uma Fé pura, viva e fervoro-
sa, a quem a alegria nunca 
faltou, porque o trabalho ru-
ral era sempre acompanhado 
pelas heróicas virtudes da 
sua sagrada Fé: 

Trabalhar Cantando 
e Rezando! 

Chegado o Domingo (ou 
qualquer outro dia santo), a 
principal preocupação da 
gente rural era, manhã cedo, 
correr para a Igreja, a dar 
cumprimento ao preceito de 
assistir á Missa e :temais 
actos do culto, rendendo fer-
vorosas graças ao Criador, 
pelos inúmeros benefícios re-
cebidos durante a semana. E 
muitas pessoas, homens e 
mulheres, alquebradas e car-
comidas. vergando e camba-
leando pelo peso dos anos e 
pelo excesso de trabalho, agar-
radas ao defumado cajado, 
lá iam, caminho além, subin-
do encontas, descendo ladei-
ras, embora com incompará-
vel custo e sacrifício, dar 
cumprimento ao seu dever 
de católicos. 
Acabadas as cerimónias re-

ligiosas, os venerandos anci-
ães, da freguesia, procuravam 
sentar-se ao lon;o da parede 
do adro, falando de tudo: 
«:- das suas juventudes, dos 
frutos, das colheitas, dos 
tempos, etc.; dando conse-
lhos expondo opiniões, fa-
lando das crises e das abun-

.ima 

combinavam os interesses da 1 depois... (oh! armónio in-
Freguesia e suas resoluções comparável!... que parecias 
a seguir. E nós, as crianças e deixar extasiada toda a gen-
toda a juventude, sentíamo- te daquelas redondezas!... 
-nos satisfeitos e éra:nos aten- E o S. João das « Carvalhei-
ciosos, -porque os nossos ras» era sempre o predomi-
saudosos Pais não cessavam nante cântico a executar to-
de recomendar: do o reportório, retomava-se 

Amai e respeitai a o trabalho com coragem, ale-
gria e entusiasmo, recuperan-

decrépita Velhice .., dose o pauco tempo que se 
Naqueles saudosos tempos, havia perdido, á sombra, 

a Freguesia era uma verda- cantando. 
deira e sólida União Familiar, Pois meus caros leitores e 
tão- afectuosa ou mais, do apreciadores da «TRIBUNA 
que as nossas Famílias do LIVRE»: 

século em que vivemos. Os Que os entendidos queiram, 
seus anciãos eram valores de 
transcendente veneração e quer hão queiram, a verdade 
suma importância dentro da é que, era aqui que existia 
sua Freguesia ou Região. E 
então, todos o Domingos, e se fundava solidamente o 
como dizia„ a palestra dessas impoluto e lídimo Folclore 
pessoas e nossos lugares ti- Português. 
nham grande animação e va-
lor, e dispunham bem todas Essa inspiração divina, sa-
as pessoas, principalmente ída da Terral... inspirada 
aquelas mais tenras e menos na Terral... exibida na Ter-
experientes da vida, com os ra1... vivida na Terral... 
seus multiplices enganos. tão pura. tão alegre, tão en-
Com o decorrer verti,-i- cantadora !... como os vir-

noso dos anos, os anciões ginais frutos, resultantes da-
foram desaparecendo, uns queles rudes trabalhos cam-
após outros; os costumes fo- pinos!... E essas serviçadas 
ram tornando rumo diferen- parecia oferecerem a algria e 
te; os laços de sincera frater- animação de sobeijo para que 
nidade dissiparam-se, como todo o Povo Agrícola se 
núvens pelos espaços infini- mostrasse satisfeito com a 
tos e... a verdade também pesada lida do campo; e até 
é que, as Famílias começa- chegava a parecer nos que a 
ram a degenerar... a cor- tristeza não conseguia aloja-
romper-se... mento nos corações da gen-

Mas .. adiante.., conti- te rural... 
nuemos antes a deleitar o Eram os arreigados e pu-
nosso espírito, recordando ros usos e costumes, aos 
os bons tempos da nossa ju- quais se juntavam, em har-
ventude : 

Recordar é Viver! ... 
-Naqueles tempos, por toda 

a parte e de toda a parte 
chegavam aos nossos ouvi-
dos aqueles angelicais e me-
lodiosos cânticos que asfres-
cas e encantadoras moç(.ilas 
faziam vibrar, horizontes em 
fora, como sereias' encanta-
das, transmitindo ao longe 
toda a alegria e feliciàade e, 
geralmente, toda a pureza 
das suas cândidas almas, bem 
ma•iifesta na doçura e afabili-
dade de seus cânticos, onde 
não se notava o mínimo de 
malícia. 
A aldeia daqueles tempos... 

era um símbolo do Paraíso. 
E então, quando surgiam as 
segadas de centeio ou as 
sachadas dos milhos, nelas 
se formavam os harmoniosos 
e deleitantes coros—auten-
ticos orfeões! ... — e, a dada 
altura, quando a soalheira 
mais apertava, escolhia-se 
uma boa sombra, para lá se 
exibir, mais comodamente, 
os cânticos mais apropriados 
para as « falsetes», e para os 
«desencontros» das vozes 
(exclusivo do velho folclore 
da nossa Região). Em prin-
cípio, baixinho... (ohl mo-
ças... cuidado!... procurai 

dâncias da época agrícola `. acertar ás vezes — recomen-
daqueles tempos passados, davam as pessoas mais ido-
etc. etc. Ali se discutiam e sas)' como que ensaiando... 

moniosa combinação, os ca-
racterísticos trajos region Y8-, 
hoje tão levianamente postos 
quase fora do uso!. . . ( Que 
cegueira, que loucura, a do 
nosso povo actual!. . . ). 
Em qualquer parte se dis-

tinguiam a Pessoa (ou melhor, 
a Kegião a que pertencia), só 
pelo seu traje; e isso — em-
bora a alguém possa parecer 
que não — representava uma 
grande honra-e era um altís-
sinio e devotado símbolo pa-
ra o Povo de uma Região. 
E foi desses ancestrais 

símbolos que resultou a for-
mação dos célebres Grupos 
Folclóricos, hoje tanto em 
voga por toda a parte, tão 
falados. apreciados e admira-
dos... mas que, regra geral, 
pouco ou nada dizem do re-
gional e do verdadeiro!... 
porque, geralmente, não são 
os característicos usos e cos-
tumes amados e vívidns pelos 
nossos Avós, na nossa Região, 
que hoje os oriemca, que os 
amima, que lhes aquece a al-
nrn... que dá viria e harnio-
nia ás suas.., falsas exibi-
çnes ! ... mas sim ' rm, hoje enl 
dia, é a rádio e o Inundo 
êx/erior •. , com lodos os 
seus ín fremes, deletérios e 
pecairrinoso, usos e roslumes, 
que só servem para degene-
rar e corruulper os inocen-
test,.. 

q. Folclóre genuitiat.ente 
Regional e Português; 

Parece ter-se abandonado, 
pôs-se de parte.... despre-
zou-se!. . * - 
Nós somos daqueles ve-

lhos tempos... em que os 
usos e os cus/umes da Região 
eram como que relíquias sa-
grodas, símbolos drttna Raça, 
umado.< e respei,fodos fervo-
rosanmente 1. , , 

E foi á face destes nobres 
sentimentos; e guiados por 
estes refulgentes reflexos de 
amor á Região, que nasceu o 
nosso primeiro Grupo ou Ran-
cho Folclórico de Terras de 
Bouro -- primeiro no Conce-
lho e talvez no Distrito e . . . 
primeiro na sua qualidade e 
valor... porque foi ele o 
primeiro a ser públicamente 
premiado, em Braba, de en -
tre todos os demais que, 
juntamente com nós, se exi-
biram naquela ocasião. 

Foi em 1935 (que belos 
tempos ! ... ), quando o nosso 
Concelho era governado su-
periormente por um Homem 
de altas qualidades políticas 
e administrativas, de precla-
ra simpatia popular, (amado 
e estimado por toda agente), 
de manifesto interesse e 
amor pelo bem comum da 
nossa Terra. (alta personagem 
de atraentes encantos. manei-
ras e afectuosos tratos para 
com o Povo), cuja memória 
ainda hoje é recordada com 
saudades e veneração — era 
o Ex.a" Sr. Dr. João Baptista 
Alves da Costa que, apesar 
de não ser filho do nosso 
Concelho, soube amá-lo e a 
ele se dedicou com tanto fer-
vor, como até hoje ainda não 
apareceu quero o ultrapassas-
se ou igualasse. 

Pois foi á sombra da sua 
devotada protecção e da sua 
simpática animação, que nós 
ensaiamos o primeiro Ran-
cho Folclórico e que apre-
sentamos em público, nas 
Festas 5anjoaninas, em Bra-
ga, naquele ano ( 1935), onde 
sobressaiu o célebre Casa-
mento de Gerês, como veio 
então publicado no Cruzeiro 
Brasileiro ( Revista) - tão atra-
ente e apreciado ele foi, que 
mereceu 500$ de prémio. E 
os nossos cânticos eram tão 
regionais, completos, harmo-
niosos e difíceis, de executar 
que chegaram a deslumbrar 
alguns Maestros, dos mais 
competentes no género, e 
que se deslocaram de Lisboa, 
com o fim de apreciar e pro-
ceder à cópia das músicas, 
não cessando de admirar es-
se nosso incomparável Valor 
Regional. 
Mas... o tempo foi pas-

sando; os componentes do 
Rancho foram-se dispersan-
do: uns porque se ausenta-
ram da Região; outros por-
que se casaram (e ainda bem 
que não faleceu nenhum!); as 
autoridades locais n u n c a 
mais mostraram o mínimo 
de interesse, que pudesse 
animar e dar vida e continu-
idade ao Rancho Folclórico 
e que, com manifesta simpa-
tia e dedicação, lhe prestasse 
o devido e merecido auxílio, 
e que deviam considerá-lo 
um dos principais valores 
simbólicos e característicos 

do nosso Concelho. Valores 
que o mundo exterior soube 
apreciar e exaltar com admi-
ração e simpatia. 
E tanto é verdade que, co-

mo disse, na Revista Brasi-
leira, o « CRUZEIRO», veio 
publicada a fotografia do 
nosso Rancho, acompanhada 
duma extensiva e refulgente 
legenda, que muito honrou e 
enalteceu a nossa Região, e 
que, por esse meio, levou o 
nome, os trajos, os costumes 
e todo o seu valor caracterís-
tico e regional a longinquas 
terras que, certamente, até 
àquela publicação, desconhe-
ciam a sua existência. Logo, 
o Rancho serviu de meio de 
verdadeira e expansiva pro-
paganda, e deu conhecimen-
to ao mundo exterior, duma 
terra quase desconhecida 

Deixá-lo acabar, foi um 
símbolo e característico Va-
lor Regional e cultural que 
desapareceu. 

E, porque assim penso, e 
porque é com profunda sau-
dade que eu recordo a sua 
existência, o seu valor artís-
tico. característico, cultural 
e regional, pretendia juntar 
(para maiores saudades!) mais 
a perda de outro valor re-
gional,1em igualdade de cir-
cunstâncias atirado para... 
o rol do esquecimento. 
Quero referir-me ao Gru-

po Cénico, que existiu na 
minha freguesia da Ribeira, 
e que tantos benefícios pres-
tou ãquela freguesia, contri-
buindo para que dela, se re-
alizassem melhoramentos de 
grande vulto e, principal-
mente, tanto contribuiu para 
a larga expansão cultural da-
quele meio rural. E nunca 
será demasiado ou erróneo 
afirmar-se que, tanto um gru-
po folclórico como um gru-
so cénico, são sempre valo-
res regionais'de extraordiná-
ria importância cultural 
— importância que g e r a 
atracção pessoal, harmonia, 
concórdia, familiaridade e 
afabilidade entre os Povos. 
Deixá-los acabar é contri-
buir para a perda de grandes 
valores regionais, propagan-
do a melancolia rural. 

Hoje a vida agrícola está 
indiscutivelmente em crassa 
crise, ruina e miséria. A ale-
gria dos Campos desapare-
ceu; as vibrantes e melo-
diosas vozes, saídas dos pei-
tos virginais das frescas e" 
rubras « moçoilas», sumiram-
-se: e, por toda a parte, paira 
sobre a Terra uma atmosfera 
mórbido e lúgubre... e a 
tristeza parece extensiva a 
todo o trabalho agrícola... 
e a suavidade dos cânticos 
populares... jamais se ou-
viu!... A vida agrícola de-
corre envolta num horósco,; 
po de muito mau agouro... e 
a modernização é cada vez 
mais espinhosa e sombria, 
comparada com a vida da 
nossa antepassada e saudosa 
juventude!... O amor e a 
dedicação pela vida do Cam-
po... deixou de figurar nos 
meios rurais. 
E hoje. onde se encontra 

um homem que saiba execu-
tar, com esmero e perfeição, 
qualquer trabalho agrícola? 

(Continua na 3.a página) 
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z). Paio de Seramil 
Mas o « mestre» tinha razão em insistir naqueles traba-

Ihos, quanto era certo que sabia o que essas escrituras re-
presentavatn de interesse para o lavrador, quando se súsci-
tam dúvidas á cerca de partinhas de água ou de terrenos 
aforados pelos antigos frades de Bouro. 

Era uma aula de « Diplomática»-- conhecimento de do-
cumentos antigos— ministrada ao aluno das primeiras letras, 
aias que, a poder da insistência do mestre, estes acabavam 
por familiarizar se com aquelas caligrafias que muitos alu-
nos de cursos superiores teriam dificuldade de decifrar. 

O mestre de Barreiros tinha as suas razões. As casas 
dos melhores lavradores guardavam ainda pelos escani-
nhos das suas velhas arcas de castanho, denegrido pelo tem-
po, desses velhos manuscritos que eram títulos de pro-
priedade de terrenos, águas e serventias. Neles quase sem-
pre a intervenção do dom abade e monges do,,convento de 
Bouro, pela jurisdição que exerciam nas terras do seu couto.. 

Documentos valiosos e únicos, que nunca mais se repe-
te a pragmática que os originou, u sistema da vida social 
em que furam concebidos, durante séculos que ás ordens 
monásticas era inerente o poder temporal. 

Estimem nos bem os que têm ainda a sorte de os pos-
suir, esses repositórios de nomes e venerandas tradições, de 
costumes que fizeram mais felizes as gerações passadas que 
as que nasceram à sombra de um liberalismo prometedor, 
mas afinal inquietante, no acordar do encandeamento de 
sucessivos problemas que se deparam ás gerações presentes 
e futuras. 

O mestre de Barreiros era bem intencionado no seu 
método de ensino. Sabia muito bem que do desconheci-
mento, sonegação ou desaparecimento dessas sentenças ou 
ratas sobrevinham muitas discórdias e litígios entre vizi-
nhos, na discussão ou dúvida de posse de prerrogativas de 
muitos casais cujas garantias se encontravam no contendo 
dessas extensas escrituras, de folhas amarelecidas e sujas 
das mãos calejadas e endurecidas pelo amanho da terra. 

Era custosa e violenta a. aprendizagem daquela leitura, 
sob a pressão da palmatória que andava de mão em mão na 
descarga de bolos, mas era melhor inteirar assim cada uma 
das crianças que ficavam a conhecer de cor o teor desses 
papeis velhos, que sujeitarem-se, quando fossem homens, a 
questões e litígios que custariani mais caro. 

Poucos ou nenhuns de seus discipulos compreenderam 
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0S LUSIADAS 
—» ((continuado da La página) 

mente, todas as dúvidas. 
Não iiá episódios de em-

belezamento; não liá episó-
dios de pura mitologia. Ca-
mões é o poeta que conse-
guiu realizar o milagre de 
transformar as realidades em 
poesia ,pura e num grau mui-
to elevado. Para isto serviu--
-se dum conjunto de sítr;bo-
los de incalculável valor e 
de singular beleza. É isto 
de tal forma assim que po-
demos considerar o nosso 
Trinca-Fortes como o maior 
e reais expressivo símbo-
lista de toda a Humanidade. 
A obra de Reis Brasil en-

tra no estudo integral de to-
dos esses símbolos, fazendo 
ver a sua interpretação sob 
o ponto de vista de realida-
des da vida nacional, de rea-
lidades de humanismo, de 
realidades do mar e dos seus 
fenómemos, de realidades da 
própria vida do épico em fa-
ce dos grandes problemas do 
Homem atravéz das mais du-
ras vicissitudes da existência. 

Por isso, a interpretação de 
Reis Brasil é inteiramente 
nova. É a primeira vez que, 
em perto de quatrocentos 
anos de camonianismo, o 
poema é visto em todo o 
seu esplendor , em toda a 
sua magnificência. Quase 
pode afirmar-se que a inter-
pertação de Reis Brasil é 
uma recreação da própria 
epopeia lusíada. 
Ninguém hoje poderá ter 

ideias sobre o valor da epo-
peia lusa sem ler, meditar e 
acompanhar Reis Brasil na 
sua exposição. 
Tudo quanto se fez até 

hoje não tem ponto de com-
paração com este estudo 
criador de Reis Brasil. Inú-
meras dificuldades de inter-
pretação geral ficaram defi-
nitivamente resolvidas. A 
própria gramática do épico 
foi posta em plena evidência, 
sem ser preciso recorrer a 
contínuas modificações do 
texto, como o fizeram gran-
des camonianistas, estando 

incluidos entre eles o Doutor 

as intenções do mestre de Barreiros, mas; como nenhuma 
boa acção e intenção devem ficar apagadas do conhecimen-
to geral foi aqui ense,o de recordar o mestre de Barreiros, 
de que hoje certamente pouca gente se lembrará. 

Em casa de meus antepassados havia, 'segundo me cons-
ta, um cesto destes papeis velhos. Um dia, certo meu avô 
lançou-os todos na lareira, em hora de desvairo e não sei 
que movido de interesses. 

Os que escaparam a esse auto de fé vieram-me ás mãos, 
não há muito tempo, e guardo-os religiosamente, cataloga-
dos por datas e assuntos de que tratam. 

José Maria Rodrigues. A 
grande maioria dos comenta-
dores do épico evita as di-
ficuldades graves, passando 
por cima delas sem sequer 
lhes tocar: Reis Brasil, ao 
contrário, resolve todas es-
sas dificuldades sem ficar 
uma única sombra na luz 
fulgurante da nossa epopeia. 
As anotações das várias edi-
ções de « Os Lusíadas» são 
deficientíssimas, como se po-
de ver pelo exame dessas 
mesmas edições. Algumas 
delas só merecem acolhimen-
to pelo luxo de apresesenta-
ção. 

Entre a obra de Reis Bra-
sil e quantas até hoje foram 
publicadas não há posssibi-
]idade de ponto de encontro. 
Esta obra é novidade no 
sentido pleno da palavra. 
Quem quiser conhecer Ca-
mões, tem de lançar m ã o 
desta obra, pois nenhuma 
outra descobriu o filão de 
realidades que Reis Brasil 
nos faz viver e sentir através 
das páginas desta obra. Os 
que já tiveram o prazer es-
piritual de a ler e meditar, 
escrevem ao autor pedindo 
a urgente continuação deste 
trabalho, cuja envergadura é 
vista através das suas pági-
nas. 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos deste os mais simples 
aos mais luxuosos. 

GA l 
•.Pma obra que interessa ao povo português 

-- --  . TEXTO DE GENTIL MARQUES  

W 11UMEUIffiS ILUSTUNES 9 CORAS, MiMO E FOU DO TEXTO, PELAS 
Melhoe•e§ Artïstas Porruguesps Contemporânuos 

Fascículos de 32 páginas, formato 25,5x19,5 

C lescui°a dislaei•su das nessas lendas Tradiclúnais ileunim 
Ue pela Pislrneh*d vez, Iá encentewa a lenda da sua Tei*iaa... 

Uma nova edição de EDITORAIL UNIVERSOS 1 

PORT0 

Praça do Municipio, 287-2.0 
LISBOA 

Praça da .Alegria, 58.2,0 
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UM SENHOR QUE QUERIA A PLANTANDE 
—» (Continuado da r.a página) 

oposta à minha. Mas isto não 
é razão para eu deixar de 
pensar como penso— nem de 
sentir como sinto. 
Quere dizer: não devemos 

misturar os homens com as 
ideias, nem as ideias com os 
sentimentos. Há quem o faça, 
e até com! frequência, pelo 
hábito de confundir. 
É vulgar ouvir-se, a propó-

sito de críticos: 
=«Ele disse mal daqueles 

versos, mas não era capaz de 
os fazer melhores.» 

-- « Ele achou aquele qua-
dro mal pintado, mas não é 
capaz sequer de pegar numa 
paleta e num pincel.» 
—« Que autoridade tem ele 

para dizer mal daquele edifí-
cio, se ele não era capaz de 
o fazer?». 

Aqui a confusão é doutra 
natureza: não são já as ideias 
com os sentimentos, mas a 
capacidade de realização com 
o critério de apreciação da 
obra feita. Também está er-
rado. Se fôssemos a acená-la, 
nenhum de nós teria autori-
dade para dizer <estes ovos 
estrelados não estão bons», 
porque o cozinheiro saltaria 
logo a perguntar-nos: 
--«O senhor sabe estrelar 

ovos?» 
E também não pºderíimos 

dizer ao alfaiate «este casaco 
está pingão», porque ele teria 
o direito de observar: 

--- «Como são os casacos 
que V. Ex.a faz?» 
E se eu dissesse que « deter-

minada água era pesada»... 
Bem, aqui o caso é mais sé-
rio, porque em rigor as águas 
não são feitas pela Companhia 
das Aguas, nem pelas ratas 
que deram o nome à fonte 
encerrada há pouco tempo 
em Lisboa, nem pelas Câma. 
ras Municipais, nem pelos hi-
drologistas. As águas são fei-
tas pela natureza cessa, como 
é sábia, não tomaria atitudes 
de ofendida. 
Ora bem: o senhor que me 

escreveu julga o tipo de casa 
que aconselhei igual à que eu 
com certeza habito. Não sei 
se o meu correspondente é 
rico ou é pobre: de qualquer 
maneira, e cruel para a maic-
ria das pessoas que não tem 
senão o suficir-nte para viver 
em casas arrendadas, em ca-
sas construídas, portanto, ao 
gosto dos protr rietá l ios . É 
cruel, porque reão dá a essa 
maioria (à qual eu pertenço, 
porque soro sou um simples 
proletário, embora de trabalho 
intelectual) o direito de ter 
ideias sobre problemas de or-
dem geral, como são «a alma 
das casas, a alnia das casas e 
a alma da fatníiia, a casa e o 
meio geográfico, a casa e a 
paisagem . 1 
E vamos lá outra vez às 

casas portuguesas. O que eu 
disse foi que havia nas dife-
rentes regiões do ruís tipos 
de edificações e de habitação, 
que importava respeitar nas 
suas linhas fundamentais, que 
a experiência, aliás, demon,--
trou serem as que melhor se 
ajustam ao condicionalismo 

local. Não falei em planta ti-
po português— porque há vá-
rios titios portugueses, desde 
as casas de paredes de xisto 
não rebocadas, de balcão e 
cobertura de lousa preta, co-
mo ainda existem nalgumas 
aldeias Serranas do Norte, até 
às casas, branquinhas, q u e 
parem amontoados de cubos, 
de certas povoações do Al-
garve. 

Haverá quem não distirlga 
uma casa portuguesa, de qual-
quer das províncias, com ti-
pos de edifícações estrangei-
ras? Custa-me a crer. A não 
ser que suceda como naquela, 
adivinha que se apresentava 
dantes às crianças: 
—Olha lá: tu sabes qual é 

a diferença entre uma escova 
de dentes e um elefante? 
A criança pensava e nor-

malmente drsistia. 
—Ah, não) sabes? Então se 

eu te mandar ali à loja com-
prar uma es,-- ova de dentes e 
o droguista te der um elefante 
tu não dás pela diferença e 
trazes o elefante para casa? 
Não ine digam que a histó-

ria é absurda. Mais absurdo 
me carece um sujeito não 
distinguir uma casa portugue-
sa no meio de edificações es-
tranhas. 
Há cerca de dois anos,. o 

Sindicato N cional dos Arquí-
tecte:s publicou, em volumoso 
trabalho, o resultado de um 
inquérito a que procedeu em 
todo o território do centinen-
te metropolitano, com subsí-
dio do Ministério das Obras 
Públicas, sobre Arquitectura 
Popular em Portugal. É um 
trabalho que o meu corres-
pondente poderia consultar, 
antes de se decidir a fazer a 
sua casa. Ficaria a ter uma 
ideia sobre o assunto e ganha-
ria o suficiente, pelo menos, 
para não exigir, sem mais 
aquelas:— « Diga lá como é a 
casa portuguesal» 
É claro que não encontrará 

nos dois grandes volumes da 
obra a planta, que só um ar-
quitecto poderá dar-lha ner-

feitamente adquada à resi-
dência que pretende. E mui-
to meros encontrará a tal 
casa tipo portuguesa, precisa[ 
mente pelas diferenças pro-

fundas entre os nossos agre-
gados rústicos. Diferenças 
entre os agregados — qu-1 ha-
verá de comum entre um 
«povo» beirão ou transmonta-
no e um «monte» do Alente-
jo, ou uma aldeia do Algarve? 
—e difereriças,.como já disse-
rr,of, entre,as unidades habi-
tacionais. Isto não significa a 
inexistência de algo de comum, 
como se acentua no prefácio 
do livro: '« certas constantes, 
de subtil di,tinção por vezes, 

mas reais. Não dizem respei-
to a uma unidade de tipos, de 
feitio, ou de elementos arquf-
teclónicos, mas a qualquer 
coisa do caracter da nossa 
gente, revelada nos edifícios 
que constrói». 

0 Sr. correspondente que-
ria construir uma casa « tipo 
americano». E aí é que está 
mal: andarmos sempre a pro-
cur•lr imitar as modas (não os 
progressos, mas as modas) lá 
de fora, em vez de procurar-
mos dentro de nós, da nossa 
macieira de- ser, da linha pro-
gre•siva da nossa tradição, as 
casas que realmente nos ser-
vem, que estão de acordo 
com o nosso feitio, com as 
necessidades do nosso clima 
e com a estrutura dá ' nossa 
paisagem. , 

Os burgueses do século pas-
sado estragaram terras lindas 
com iriciiveis « chalets» suiços. 
Não lhes sigamos as pisadas. 
Em vez de macaquear os ou-
tro s, procurando construir 
uma casa tipo americano, ou 
tipo suiço, ou tipo russo— c, 
sr. correspondente faça uma 
casal portuguesa . Não ajude a 
despersonalizar a sua terra, a 
tirar-lhe o c;lrácter e a beleza 
que a destinguem das outras. 
Não imite. Não faça cópias 
dos outros. Chame um ar-
quítecto português. 

Ato PP1FFIRIP 

«JuR'NAL FE-ii 1H0» 
Prefere a revista mais 

portuguesa de Portugal, 
Costa de estar actualizada em moda, culi-
nária, cinema, literatura, crochet, tricol, 
maquillage, decoração e tantas outras 
  coisas  que a mulher deve saber? - 

Então, compre de quinze em quinze dias «JORNAL FE-
MININO» — Da mulher para a mulher. Sai aos dias 1 
e 15 de cada mês. Envie a foto do seu bébé para a 
Galeria Infantil desta revista. Horóscopo; concursos, 
reportagens, entrevistas «JORNAL FEMININO» compa-

nhia amiga, leal e sincera. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E PUBLICIDADE : 
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Há quem suponha que a veria que a saúde é, afina . P.I 

riqueza,, a autêntica, a ver- aquela grande e autêntic 
dadeira riqueza, se encora- riqueza a que nos queríe 
tra apenas em casa das pes- mos referir no início dest 
soas que possuem muito di- crónica. i 
nheiro, palácios, quintas, A conservação da saúd 
jóias, caras mobílias, gran- deveria ser, enfim, a preocu 
des colecções de fatos, etc.. pação constante de todos nó 
Sem desprezar o valor 

do dinheiro corno elo- mento; 
de grande importância no 
progresso social, não deve-
mos contudo adinítir que 
ele se transforme num tira-
no e nos amargure a exis-
tência. Há um meio termo 
entre dois extremos da mi-
séria e do luxo — é a sabe-
doría do equilíbrio que per-
mita uma e.xistêiici+3 decen-
te, embora modesta e sim. 
ples. As melhores refeições 
nem sempre são as mais 
caras, e, de resto, os pró-
prios elementos fundamen-
tais da vida são-nos dados 
de graça. O sol não custa 
dinheiro e o ar está à dis-
posição de todos. A água 
vem-nos das alturas celes-
tes *e se a maioria dos ho-
mens não estivesse intoxi-
cada core excessivas preo- 1 bem e a única, a autêntic 
cupações materiais, logo riqueza do Homem! 

Ora sabe-se que o seu maio 
inimigo são os excessos d 
toda a Natureza, a. começa 
pelos do trabalho e a termi 
nar nos do prazer. O métq 
do, a calma, a ordem a dia 
plina das atitudes e dos mo 
vimenios são grandes remé 
dios para grandes males, 

não há mal maior do que 

perda da saúde. O dinliein 
perdido pode recuperar-se 

a casa arruinada pode re 

construir-se; o fato velha 
pode até remendar-se, má 

aí daquele — pobre ou ricó 
-- que tiver delapidado 

grande fortuna da saúde 
Propaguemos, pois, por tod• 

a parte, esta verdade elemen 
tar:— a saúde é o suprem 
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BOLETIM DE ASSINATURA 

Queiram considerar-me assinante da obra < LENDAS DE POR-
TUGAL>, enviando-me: 
* Um fascículo por mês, ao preço de VIN FE ESCUDOS 

Dois fascículos por més, ao preço de TKIN rA E SETE ES-
CUDOS E CINQUENTA CENTAVOS 
Séries de seis fascículos, ao preço de CENTO E DEZ ESC. 
Séries de doze fascículos, ao preço de DUZENTOS E VINTE 
ESCUDOS. 

[Riscar o que não inieressal 

Nome  

Morada   
(Escrever de tormn bem legível) 
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VENDE SE 
PROPRIEDADE COM ÁGUA 

PERTO DA VILA DE AMARES 
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CASA FUNDADA EM 19©3 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Irei Caetano BratuIão Telef. 22526 DRAGA 
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